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Construindo ,o ,Futuro
....... ...

.

Ao encerrarmos o ano de 1988, é fundamental
refletirrn..ossobz-e o trabalho realizado até agora, sobre nossa
prática errqu.arrto _coletivoo, bu.scarrdo colher lições que nos

ajudem a traçar os- caminhos .r-uzno a uni futuro melhor .

.

Para isso, precisamos lembrar com clareza e
_

honestidade as dificuldades e os desafios com que nos "

deparamos ao longo do ano.
-

Os resquícios de autoritarismo � prepotência existep_tes
rra.s estatais ficaram transparentes para toda á sociedade. '

O "trágico episódio da Companhia Siderúrgica Naciorra.l foi
-.

á sua evidência mais viva.

Nessa realidade é imperioso' que em 1989 seja travada
uma luta sem tréguas para aoe.ba.r de vez com a hipocrisia
enraizada nessas .ernpr-eaas .

A população de-urrra maneira geral, e os' ornpr-eg'a.dos
da ELETROSUL e CELESC em particular, insatisfeitos
com o pr-eserrte , dão mostras da consolidação das idé�as de
que as transformações dessejad.as depe�dem centralmente
da força colet.iva daqueles que compõe a-maioria em nosso

"

psus.

�
f;-- -.'� As ingenuidades e os fantasmas do passado começam

""';,:�:�� � a dar lugar à ser�nidade, e à firmeza só possíveis de serem?

,c>��.�:.: _' adquirida& na luta pelo que é justo., '. -

�.

_ h:e- �� :i�
L

•

- ....

- � '-�".' Exerrrplo disso ocorreu na ELE�ROSUL"na greve de ?�,

.'�. .no'verrrb'ro, pois um movimento que dura mais de 30 dias
� �n:fl:_�>�' .� só consegue sermantido e errvolver' os mais diversos setores
� _4� -;�'" -xla' sociedade quando existe uma' forte dose de maturidade,
�i�_ , expressa num elevado grau de conscientiza-ção. '-

�:;;..:.� � z-
�''''

.��,r;. �;.
.

A fase dodrrdividu.alIsrno está acabando, e a grande �

�:_:; ��.. expectativa é chegarmos em 1990 pemeando com mais
.; i·�::r.."

.

�nt"énsidade_n_o co.let.i.vo. Para isso, teremos que b'uscar riovas
�< >

•

- '_, formas de
.. relacionamento, que passam pela afi-rmação de

�j.r; ?: valores como fraternidade e solidarieda_de� Valores que se
e.

, ,:. contraponham àqueles gerados por eatr-ut.ur-as onde a

:',�•••
c mediocridade e a mesquinharia são considerados méritos

-:. definidores de -critérios para'.a ocupàção de postos e cargos
�L �,' na hierarquia de instituições e empresas.

Na afirmação das questões éticas, será possível construir
uma base sólida para construirmos um novo Brasil, uma
.nova sociedade onde cada gesto reflita a solidariedade

..

-

humana em toda sua intensidade.

Que tudo 'o que dissemos sirva como uma base para a

reflexão de cada um e também corno umamensagem política
de esperança e fé que trazemos ao finral de um ano onde
lutamos juntos e .ao alvorecer de um novo ano onde a luta
corrt.irru.a.

'_

-

'Mensagem a todos osCompanheiros
.

.

'"" �. Que eu ouça o .t.erripo todo a tua voz. .

..
.

Que o tempo todo eu estefa; ern tuasmãos.

Que eu seJa tuas .mãas onde eu for. .
.

Que teu arnor seja eII1� rnirn a .minha paixão.

..

Que este ano seja raelhor do que o que,passou.
Que cada dia seJa um degrau a rna.is. ",

Tudo de born é o que ou desejo a todos nós.
Sefeanos nós responsáveispeja nossa paz.

Que o Inundo todo epreridn, eritão.:a se arnar de fafo.
Que o triurzdo inteiro seja envolto numa. forte luz..

Que ou, .tü, ele, rios, vós� eles tieriharn o pé no chão.
E que a cabeça siga o rumo que o coração induz.

Que a realização seja um projeto social. �

Que a rniriha alegria 'eetejajurito à sua.

Se lado a lado carniriharrnospara o rnesrno ideal
Crescerernos eII1 fases tãoperfeitas COInO a lua �

.

.

Que nosso dia-a-dia recheado depretensões
'Que nossa convivência minada' de interesses

_ Seja rnerios radicalznente perdida ern eus

E c0Ir!-pletamente totalizada por nós. -

Que as nossas razões seja..rn .eeritirrieritoe
Que todos osporqiies sejam sorrisos

_

Que ou, t.u, ele, ruis, vós� eles sejarnos urn
Que cada um. seja todos nós.

Anselmo Arlotta
Escrito durante a greve de fome'

/

da quálparticipou o autor

..
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Fil1:1� do assistenc·a iSI110 �

_

\
-

estrutura da entidade
Na última quinzena de 1987 os ele- que trabalhavam na entidade com- I"

tricitários der�m uma inquestioná- praram os equipamentos odontológi­
vel prova de consciência. Romperam' cos, e como parte do pagam�nto fir­
com uma das chagas que o autorita- maram um convênio por dois .a.rros
rismo deixou na -estrutura sindical: com '0 sindicato, 'beneficia'ndo a cate­
o assistencialisrno. Naquela época' a

- '_ goria. .

realidade colocou duas, opções para a RESULTADOS IMEDIATOS
categoria: ter o sindicato como errt.i- O fim do assistencialismo permitiu
dade de luta. ou como mer? apêndice� que 1988 fosse um ano em que o sindi­
do ·INAMPS. A eescol.h.a fOI a melhor ,cato reforçou sua'estrutura.para en­

possíyel. frentar as "rná.quirras" das empresas.
A manutenção do assistencialis-mo A criação do LINHAVIVA, a amplia­

(gabinete médico e odontológico e au- ção da assessoria jurídica e a criação
xílios farmácia ematernidade) exigia.,. de--uma sub-seção do DIEESE', além
que'mais de 90% da receita do sindi- da ampliação dos espaços físicos da
cato fosse destinada a tais serviços. sede foram alguns marcos do avanço
O sindicato ficaria Irrrpoaaib.ílit.e.do de organizativo. _

cumprir a sua função or-Ig'irtalxle or- Rornperrdo rcorrr o assistencialisrno
. ganizador dos eletricitários na luta a categoria revelou uma concepção de
por seus direitos: ./

_ estrutura sindical, afirmando uma:

Em dois meses todos os serviços fo-· veIh.a máxima: sindicato é pra lu­
-

.rarri desativados. Três dos dentistas tar!

Sub-seção do DIEESE,
mais um instrumento de luta

No dia 23 demaio, numa peque­
na sala do sindicato .. instalavà-se
a Subseção -do DIEESE (Departa­
mento lntersindical de Estatísti­
cas e Est-qdos Sócio-econômÍcos).
Lá, o economista Sérgio Luiz -<;la

. Silva ficaria encarregado de pres­
tar assessoria à Intersindical_Ele­
tricitária_

, Assessorando
Depois' de um cU,rso de aperfei­

çoamento no ,DIEESE nacional,
em São Paulo, o economistá esta­
va pronto para realizar e$tud08 es­
pecíficos sobre a política salarial
das empresas. ·Durante as Campa­
nhas Salariais o sindicato contava
agora com este auxílio para a ela­
boração da Pauta de Reivindica­
ções� principalmente as cláusulas
econômicas; e ainda teriÇ!. a asses­

soria nas reuniões de negociação,.
Quem não lembFa das, explica-­

-ções do, Serginho nas.Assembléias
de elaboração da Pauta? Os gráfi­
cos demonst::r:avam a evolução dos

.. .r - ..

consolidação de
um projeto. de
Imprensa Sindi­
cal é, certamen-

te, um dos principais fatos
do ano para os eletricitá­
rios. Superando o antigo
IATFOR.MATIVO, o jornal
LINHA WVA já se Irrcor­
porou ao cotidiano da cate-

-

goria, um elemento funda­
rraerrtsal na organização das
lutas. .

Urri j�rnal sindical não
é apenas uma fonte a.ltier­
nativa de informações, é
,também um organizador,
pods ele marça a presença
do Sindicato sémanalmen­
te e encaminha 'para a ca­

tegori.a,' as 'principais dâs­
cu.ssões 'sobre a luta dos
eletricitários e de outras
categorias, além de análi­
ses sobre -questões impor-

�

tantes para a classe traba-
lhadora.

,

CONQUISTA
O LINHA VIVA é uma

conquista da categoria. É
.

um dos poucos veículqs da
imprensa sindjcal qúe
mantém uma periódicida­
de. Para assegurar esta
conquista é preciso muito vando o compromisso com

profissionalismo e, por i�- a objetividade e a verdade.
so, um r-azo

á ve.l irrves t.i- -
<

mento em material huma-
'

ALÉM DO JORNAL
no e-equipamentos. Mas não foi só um jornal
O departàmento de im- que foi consolida�o. Hoje

prensa tem como objetivo o sindicato conta com uma

fa'zer do LINHA VIVA al- estrutura de assessoria de
go mais do que um "parr- imprensa que busca fazer
fleto" do sindicato. A pro- a mediação entre a ca.te-go­
posta é fazer um jornal ria e os profissiona_is da
mesmo, priorizand� a in- grande imprensa. Mais ao
formação como base para que isso, o departamento
a conscientização. O desejo de imprensa pretende de­
é constituir ulh--canal que senvolver um projeto de
leve. aos trabalhadores as d-ocumentação dos rrrovi­
informações sem as clist.or- mentos através de recur­

ções cía, chamàda grande,.".. sos como vídeo e ou t.ras
imprensa', a informação tecnologias, apesar de não
vista pela ótica dos traba- dispor de eguipamento
lhadores, "serrrpr-e preser- próprio e infra-estrutura

salários, mas era preciso um es­

clarecimento objetivo para o en-

.t.emd.irrierrt.o de todos aqueles índi­
ces. A reboque vinham dados so­

bre' a situação financeira da Em­
presa e _dos empregados.

Atuandó
Más a atuação da Subseção ex­

trapola os períodos de Ca-mpanha Durante o ano de 88 a

Salariál. Ela já e.st,á inserida no Assessoria Jurídica do

cotidiartó da entidade: auxiliando Sindicato não teve folga,'
cli b· foram mais de quatro milnas
� Is�ussões -

80 re conJ.untura em regados, entre .CE-
economlca, .elabo:r:ando. artIgo? p�- LESe e ELETROSUL que
ra. os b?letlns e Jornal.S do sI�di- pediram para entrar com
cato e aInda formando um arqu�o_" ação trabalhista. Eles fo­
sobre os empregados - estrutu.ra ram atendidas por dois ad­
de emprego e salário, sobre a$ em- vogados: um que diaria-.

presas - balanços dos resu�tados, �ente dá' plantão das 16

e sobre a economia em geral -
as 1� horas, ou�ro que en-

índices de preços e da atividade cam��h� as açoes no seu

esscmtór10.econômica. ,

Esta conquista dos el�tr:icitá�
rios veio acompanhada de outras,
como o jornal LINHA VIVA, que
significaram um apoio concreto à
luta da çategoria.

i'

E

,/
/'

s

l

-
,

adequada.
MODERNIDADE
Uma imprensa síndical

ágil e profissional, um es­

quema eficiente de asses­

soria de imprensa e um

centro de documentação
são elementos fundamen­
tais para as entidades sin­
dicais. As empresas utili­
zam toda urna técnica e

uma parafernália de equi­
pamentos para destruir a
organização dos tra1;>alha­
dores. Os sindicatos não

podem ficar para trás, têm
que enfrentar os desafios
da modernidade ... ou serão
derrotados numa verdá­
deira "guerra .de informa-
ção".

.

A luta na-Justiça
quatro cautelares e dois
mil ,beneficiados. Logo a

seguir, aparece a ação de
Reintegração. dos demiti­
dos, todos que entraram
ganharam. Sobre o reco­

nhecimento do vín.culo
empregatício, há ações-vi­
toriosas e outras ainda em

andamento.
Existem outras ações co­

mo o adicional de periculo­
sidade e a ação de cumpri­
mento da Produtividade
84, .qu.e estão em anda-

VITÓRIA . mento. Os 26,06% da ELE- mais preparaqos para sa-

A maior vitória deste -. TROSUL estão em fase de - ber o momento de entrar
ano ficou por conta dos em=- recurso nó TRT. .,

�,

-
..

'

'.corp. uma ação, de vencer

pregados da ELETROSUL MAIS AÇOES pressões e lutar pela corrs-

nB: ação da URP: foram Para o ano que vem o trução de �eus direitos.

-

sindicato vai entrar com
ações questionando as pu­
nições na greve da ELE­
TROSUL: suspensão. de
dez dias e adver-têricía.

'.

Ninguém pode negar
que o saldo de vitórias é
rrru.i'to maiur que o de der­
rotas; só na ação da URP
foram rrra.is de dois mil be­
neficiados� �a,ra o ap.o que
vem tudo indica que -os em-:

pregados est-arão ainda

, ':r
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-Foi txrn anode :rnovbne�tação intensa. Urn dosD1aisagita-
doepara ose1etricitários. Greves, Lnobilizaç6es, denúncias,
asseLnbléias, boletins, etc... Falar de cada episódio detalha­
dan1ente é zuna tarefa_ quase iD1possíveL Aquinão preten­
de:rnos cu.rnprir esta tarefa, mas resgatar a essência de
cada raoanemeoatravésde unJa avaliação breve que, deseja­
rnoe, sirva de esthnulo para as jornadas que nos oepeu-san.

-

-

Greve de julho/agosto abriu
caminho para a consciência.

-

o frio dejulho foi cortado pelo calor
.da mobilização na ELETROSUL. As­
sim que-a imprensa noticiou que uma
medida "avocatória" suspenderia as

sentenças que garantiam o pagamen­
to das URPs de abril e maio, que ha­
viam sido congeladas, foi deflagrada
uma greve para garantir um direito,
afrontando um díspositivo legal cria-
do pelo regime militar. _

-

Foram dez dias de greve com fatos
inéditos: os grevistas assumiram o

controle total do sistema elétrico, a

usina Jorge Lacerda foi desligada pe­
Ioag'r-ev í.at.a.s e umMinistro de Estado
interviu no processo para pôr fim à
greve.

A greve só terminou quando a "avo­
catória" foi negada_na prática por um
acordo que garantiu a URP até a da­
t.a-Basse.
Foi sem' dúvida uma "greve' histó­

rica, mas hoje podemos ver que ela
era algo como "a ponta do iceberg'�.
A união, a consc-iência, a mobilização

-

e a disposição de luta -demonstradas
seriam ãpénàs o combustível, p'ar-a .o

embate da ,Campanha Salarial, para
outra greve. histórica.
A greve do final de julho e início

de agosto serviu, sobretudo para indi­
-car o caminho da solidariedade como

um atalho para um futuro de digni­
dade e justiça.

"

,,_"""iI...--=--=--..... ,;ur l:y �� � •
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A resistência às pressões e ao autoritarismo foi a mar- os empregados. .' diante do Tribunal Regional do Trabalho causou a sus-
ca de 1988 para os empregados da CELESC. Durante

-

_

Por várias vezes o Sindicato denunciou todas as mano- 'pensão de um celesquian.o para apuração de falta grave.
todo o ano, e especialmente na campanha salarial, a bras que a "gestão participativa" utilizou para retardar Então a consciência da categoria emergiu_ mais uma
diretoria da Empresa utilizou os rnét.odos mais conde- o pagamento deste direito. Hoje a questão continua na vez: uma assembléia delibera que a própria categoria
náveis para fazer valer a sua política, tentando atingir Justiça, na forma de uma ação de cumprimento, que vai pagar os salários do companheiro punido, pois ele
a dignidade de cada eletricitário. . vai assegurar o d'ir'eí todos celesquianos. não defendia um interesse pessoal, rrras coletivo.
A organização da categoria foi o alvo predileto da DESMANDOS GRANDE VIT_ÓRIA

Diretoria da CELESÇ. Durante todo ano tentaram utili- Oitenta e oito foi na CELESC, t.arnbérn, um ano de Os eletricitários da CELESC souberam enfrentar o
"za.r as. Comissões Mistas para confundir a categoria e desmandos. Diversas denúncias foram feitas (vejamaté- autoritarismo. Não se curvaram. Após o julgamento do
subtrair dos sindicatos o seu papel de representantes ria neste jornal) sobre a estranha austeridade da, Dire- Dissídio pelo TRT uma assembléia que contou com a
da categoria. toria da CELESC: contratosmilionários em OTNs, favo- �� presença de mais de 80 chefias ignorou as pressões e
O sindicato esteve sempre atento para denunciar os recimentos políticos', etc ... Diante de tudo isso a postura deliberou pela greve em defesa da garantia do emprego'

desmandos e o arbítrio. Para isso utilizou, inclusive, da categoria foi de repúdio e de defesa da dignidade e dos reajustes estabelecidos pelo Tribunal.
a viajudicial. Foi o caso das demissões ocorridas durante profissional; contra o nepotismo. A greve acabou não se realizando em função dos resul-
a vigência da garantia no emprego, pois elas foram re- CAMPANHA SALARIAL tados das assembléias do interior, onde as préssões aca-
vertidas judicialmente, tendo a CELESC que engolir Mas foi durante a campanha salarial que a "gestão baram i.rrterfor-indorro resultado final. Mas esta foi uma
algumas reintegrações. participativa" colocou à luz do dia toda a sua trucu- grande conquista: rnostr-ar- que a cabeça permanece er-

PRODUTIVIDADE lência. Os métodos utilizados para pressionar os empre- guida, mesmo diante da feroéidade mesquinha e reacio-
Se para os celesquianos este foi um ano de lutas, para gados e fazer váler a proposta arrochante e nociva da nária.

aDiretoria da empresa foi o ano da enrolação. O exemplo �- dlretoFia da Empresa,causaram náuseas em toda a socie- Os celesquianos terminaram o anomostrando que sua
mais claro disso é o caso da produtividade de 1984, que dade. As pressões levaram gente ao atendimento médi- dignidade e sua consciência não foram subjugadas e

já foi definida por todas as instâncias judiciais como co, ao stress e ao teFror, mas as consciências não foram que a luta vai continuar. Esta atitude deixou clara que
um direito da categoria. Durante todo o ano a CELESC ofuscadas.... a perspectiva para 89 é de muita luta ... e certamente
buscou deaculoas para não pagar a sua dívida para com A denúncia do tor-rorrsrno implantado na CELESC de uma grande vitória!

.

... �.,.
I <:;�
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Na ELETROSUL a confirmação:
quem luta conquista

Oitenta e oito foi um ano que ja­
mais será esquecido na história da
ELETROSUL. As teias de aranha das
corrsciêncie.smais adormecidas foram
sacudidas por duas greves: uma con­

tra a política econõrrrica do governo
e outra qU.e acabou sendo contra a

intransigência medíocre da diretoria
da Empresa.

.

A segunda greve foi a que teve a
virtude de mostrar com mais nitidez
o espírito de luta dos eletricitários.
A diretoria da ELETROSUL bate·u
um recorde de intransigência e a gre­
ve acaboumobilizando osmais diver-

'

� sos setores da socied�de em apoio aos

grevistas.,
,

Dentro q� Empresª as greves est�­
beleceram um verdadeiro divisor de
águas, não havendomais espaçopara
o "rrnrr-ierrio" � Quem está ao lado dos
trabalhadores está, quem ficou do ou­
tro lado, ficou.

MATURIDADE
Mas 88 serviu mesmo para ressal­

tar a maturidade de uma categoria
que., contando apenas com a

-

sua

união, soube des�flr e derrotar ini­
migos tão poderosos. Na primeira
greve uma política econômica, na se-

gunda uma articulação -ao nível do

executivo, que se mostrou disposta a
derrotar os trabalhadores a.qualquer
custo.
Esta maturidade faz com que a

mesquinharia de alguns que prote­
gem suas regalias fiquem aindamais
desprezíveis. Estamaturidade revela
dignidade, �levando cada indivíduo
à condição de sujeito da história, de
artÍfice do futuro.'

CONQUISTAS
O ano de lufas na ELETROSUL

serviu, também, para reafirmar a ve­
lhamáxima: quem luta conquista. Os
empregados da ELETROSUL fecha­
ram o ano com a garantia no emprego
assegurada e com um acordo nas

cláusulas ec'orrõrn.í cas em torno de
98%. Esta é a rnaia e'vidente clernorrs- r

tração da necessidade dos trabalha­
dores de um modo geral se organi­
zarem e lutarem pelo g_!1e é seu.

RESGATE '

Foi precisQ fazer piquete. Foi pre­
ciso enfrentar pressões. Foi preciso
fazer greve. Foi preciso fazer greve
de fome. Foi preciso resgatar do fundo
de cada um o que existe demais nobre
e�olidário. Foi preciso lutar e foi pos­
sível vencer. E a luta precisa conti­
nuar...

\

-,
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Corno foi O anQ de 88 para os trabàlh_adores-?
Eis aqui a opinião de algumas pessoas que estiveram'

extirernarnerite erivolvidne corn a luta dos tirabeilhsidoree,
" neste" agitl;:1do ano de .88

-, .

Cláudio Corradini, presidente da
APROSUL

"·0 ano de 88 caracterizou-se por ser ex­
tremamente fértil em termos de desenvol­
vimento da consciência política, de união
'nas lutas trabalhistas e de avanços signifi­
cativos na conquista de' uma sociedade
mais democrática e participativa".

Antônio Battisti, presidente do Sindi­
cato dos Trabalhadores no Serviço
Público do ,Estado de Sa:pta Catarina
'_ SINTESPE

"Ano difíciJ. A greve da ELETROSUL "Para os servidores estaduais foi um dos
demonstrou que o direito de greve não é piores anos, com um acú.rmrlo de defasa­
aceito. E o episódio de Volta Redonda de- gem de 230%. Mas também ·foi um ano
monstrou o que as classes dominantes en- de avanços políticos com a vitória dos tra-

'. tendem por democrac:ia. O saldo de tudo" - balhadores ern alguns municí-pios, elegen­isso demonstrou os limites de movimentos do candidatos do PT. O ano em que mais
isolados. A questão agora é unificar d'e fa- se fez greve: um ano de resistência, de com-
to". batividade contínua".

Fernando Barros, presidente do Sindi­
cato dos Empregados {Ja_CASAN _

;. ...

, .

....
-

-Celso Vicenzi, presidente do Sindicato
dos Jornalistas

, "Este ano teve alguns avanços, mas logo
. a seguir ficou dornorratr.ado que avanços
jurídicos não bastam, os trabalhadores
precisam se organizar para-fazer valer, ca­
so contrário não vão passar de letra mor­
ta".

Samuel Pantoja, presidente do Sindi­
cato dos Bancários de Florianópolis

.

"88.é .s
í

rrôrrí.rno ele uma corrst.i t.u iç âo
aquém do mínimo necessário, cujas pági­
nas foram rasgadas e manchadas com o

sàngue operário' da Companhia Siderú,r­
g'ica Nacional, pelas mãos dos. assassinos
fardados; _88 é sinônimo do III Congresso
Nacional da CUT� luta de 5 anos por um
/novo sindicalismo, colocada a serviço da
transformação social; 88 é marca de. elei­
çõesmunicipais em que centenas de eleito­
res disseram não- à corrupção, ao governo
Sarney e ao autoritarismo; 88 é também
símbolo da maior inflação de toda história
do país, do aprofundamento da miséria e
do arrocho salarial, a mando dos banquei­
ros internacionais; 88 é mais um ano em
que a Reforma Agrária passou "batido"
e a UDR, sob proteção policial continuou
'rrraüarrdo no campo".(

.

.Artic�l_açãQ .:Nacional-dosUrbanitár-iQS
.

rói consolidada êni 1-988
"

-

Este ano foi marcado pelo avanço 'da
organização dos Urbanitários._ Foi consolidada
a Articulação Nacional dos Urbanitários,
errvolverrdo praticamente todas as entidades
ligadas a trabalhadores em serviços urbanos.
E verdade- que ainda falta organicidade à

Articulação, rrra.s foi um avanço sigílificativo
reunir as entidades para discutir a unificação
das lutas dos urbanitários de-todo o país.
Os resultados já foram sentidos. As várias

_

-greves de urbanitários (especialmente
eletricitários) que ocorreram no final do ano
foram unificadas pela pauta elaborada em

conjunto pelos' sindicatos integrantes da
Articulação.

_

O próximo ano deve ser o ano da unificação
. definitiva dos urbanitários. Já ficou provado
que osmovimentos isolados não são suficientes
para dobrar a política do governq e defender
a totalidade dos interesses dos trabalhadores.
No início de. janeiro a coordenação da
Articulação vai se reunir para avaliar as ações
de 88 e -preparar as atividades de 89.
A campanha unificada dos urbanitários é um

objetivo a ser perseguido no novo ano, um
. sonho a ser concretizàdo com bas-e ria' ; -e

.corisciência da categoria em todo o país .

.

__�� ,�_�....,___.___....._�z � _. ,-... �

I

, -

,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-

-, -

-.

•

. Págin� 7·

de denúncias
- .

.Privilégios, pressões, COD1ando Delta, Contratos lWilionários... Ningué.ln
podeJ)egar que no ano de SS'CELESC e ELETROSUL fornecer� tsrn

farto .lnsterialpara denúncias. Toc!_ª§_que pardea-arn ser cOJnprovadas
tiverain seu espaçogarantido noLI� VIVA. AIgzunas ��vàleD1 a pena

-

.

, ver de novo". ,-

'

, ,

Empréstimo "felipâo"
Já na segunda e-di çào

o LINHA VIVA denun-
'

cí ava _- "Privilégio na

ELOS" _ A Fundação
concedeu um Hemprésti­
mo especial" de trezen­
tos e vinte mil cruzados
(isso em dezernbr-o de
87) ao assessor adminis­
trativo da ELETRO­
SUL, Luiz Felipe Reis

-

de Barros. Valor equi­
valente à 2.,2 salários
máximos da Empresa,
algo que hoje equivale
a Cz$ 3.780.000,00. Fe­
lipejustifica seu pedido,
num roubo cle quatro
mil dólares em vie.geern.

, ..

;( .

._$

Em contrapartida a

mesma Fundação ne­

gou pedidos de emprés­
timos a empregado;=; que
necessitavam viajar ao

exterior por questões de
saúde-e tratamentos es­

peci<:�.is .. Out.r-o detalhe
contundente é que a li­
beração das verbas foi

_

feita por um Conselho
de Curadores da qual
Luiz é membro.
Menos de uni mês de­

pois Luiz Felipe é demi­
tido e .seu.s bens são pe­
nhorados por motivo de
roubo. Os dois fatos rião
têm ligação. -

. \

_·Segurança DQ trabalho.
No jornal n� 18 a de-

'núhcia era feita: CE­
LESC não está cum­

prindo as normas -de Se­
gurança e Medicina do
.Trabalho: faltàvam téc­
nicos de segurança e por

-

isso vários acidentes es­

tavam ocorrendo, al­
guris fatais.
O fato foi comunicado

" ao Ministro do Traba­
lho, Secretário de Segu­
rança e Medicina do

.

Trabàlho e �o Delegado

Regional do Trabalho.­
Uma semana depois a

CELESC era notificada

pela Delegacia Regi9-
nal do Trabalho por ir­
regularidades de' segu­
rança e medicina. Logo
as agéncias tiveram que
contratar pr-ofissnorra.is
de segurança e instalar
materiais e equipamen-

. tos nas agências de' Tu­
-

barão, Rio do Sul, Join­
vilIe e Blumenau.

Pressão comprovada
Foi uma boa obra

do destino vir junto
com o abaixo-assina­
do da CELESC., no·
qual os empregados
concordavam com a

proposta da Empresa,
'u rri a. "prestação de
contas" do Departa-,
rrrerrto de Adminis­
tração. Isso permitiu
comprovar as denún­
cias de pressões e di- .

vulgàr as denúncias
rro LINHA VIVA n�
30.
Na "prestaçao doe

contas" era descrita a

adesão do Departa-

- men tá, colocando
quem tinha assinadõ
ou não o abaixo-assi­
nado é alguns p'or­
quês. Com isso ficava
clara a intenção ..da
CELESC de pe rse-' r

-,

.".

-

Comando Delta, a repressão
Numa operação dig­

na de filme policia�, a

ELETROSUL acionou
no dia dois'de maio o

"Comando Delta". O as­

sunto abriu a página do
LINHA VIVA n� 11 e

voltou a ser citado no n?

33, numamatéria sobre
a greve ele novembro.

O esquema montado
foi o seguinte: diversas
chefias foram desloca­
dás para estarem pre­
sentes' em t o d a s as
áreas e assim pressio­
nar os e.mpregado s a

não realizarem. nenhu­
ma espécie de mobiliza-

.' 1

,

""
- 'e .'

ção. Para -t.al eles viaja­
vam armados e ficavam
em hotéis separados,
para evitar seqüestro.
Essa brincadeira rnobi­
lizou 35 veÍculos da em­

pr-eaa , táxis -aéreos, ôni­
bus leito emuita diária.

Depoip disso a partici- ..

pação do Comando Del­
ta-àinda foi percebida
nas.greves dejulho e-no­

vembro. Quando, prin­
cipalmente na de no­

vembro, as chefias espa­
lharam o terror entre os

empregados e seus fa­
miliares .

.._

-.

-

.. . .. " .

Favorecimento Político
-

'"
, ......

, Favorecimento polÍti- '=CELESC, -mostrando
co na CELESC, era O" claramente os critérios'

,

qtaeclizia em letras gar- da empresa para promo­
r'af'ai.s o jornal 'n? 29 e o ver �mpregados e �dmi­
que com.provava um do- nistrar recursos huma­
ctrrnerrto assinado pelo nos.'
secretário Extraordiná­
rio de Ciêncià, Tecnolo­
gia, Minas e Energia,
Odilon Salmória. Na
'carta dirigida 'ã presi­
denta do PMDB, Anita
Pires, Odilon -prestava'
contas de a.Ig'urrraa soli­
citações de promoção na

Contratos Milionáríos
soria técnica e eoorrôrn.i­
CÇl- para ob'teriçã.o de re­

cursos junto a governo
e empresas de outros

pa.íses por 500 OTNs.
_ Arlene Hosse Bug­

mann .va.i prestar até
março d� 89 servíço de
consultoria e atividades.
'de desenvolvimento de
recursos humanos por
2.8800TNs.
_ Mário César Cubas

prestou serviços técni­
cos especializados como

corrsul tor- Administrati­
vo do Centro de Desen­
volvimento de Biotec­
nologia do Município de
J o i n v i I I e- p o r 2. O 4 O
OTNs.

. O documento afirma­
va que o ex-vice-presi­
clerrt.e do sindic�to, Joito
·Vieira, não havia sido
pr'ornovido devido à sua

participação na greve,
"deixando de 'merecer a

: confiança da diretoria" .

. ,

gtirr as pessoas que
não ceder�m às pres­
soes.

Estas pressões fo­
ram novamente de­
rrrrrrcia.d.a.s no TRT du­
rante audiência de
negociação por dois
empregados que, afir­
maram ter assinado o

documento. sob coa­

çao.

......
' -��'\.

( -

.
,

No LINHA 'VIVA n�
31 aparecia a denúncia
do primeiro de uma sé­
rie de contratos milio­
nários que a CELESC
estava realizando, todos
pagos em OTN, muitos
deles com parentesco
bem próx.irno de direto­
res da Empresa. Um
exemplo claro de auste­
ridade da "Gestão Par- .

. ticipativa".
Eis aqui alguns deles:
- Erick Carlos-Korb

vai prestar consultoria
na área de ensino e t.rei­
namento, ao preço de
172·OTNs·por mês.
- Master Consulto-'

ria Ltda. prestou asses-
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Oitenta e oãto era para ser o ano
em que o Brasil ia .rniadsrr... mas' ele
não mudou. Quem- alimentou espe­
ranças de ver um novo Brasil a partir
da nova constituiç�o 'acabou frustra­
do. Na verdade a Constituinte foi um

�.�parque de diversõe_s" para os lobbies
de empresários, banqueiros e latifun­
diários. As 'reivindicações dos traba­
lhadores, na suamaior parte, ficaram
de lado.
Tudo foi preparado para dar no que

deu. A eleição de umamaiopa corraer­
vadora para o Congresso Constituin­
te foi garantida por�ccaixinhas" abas­
tecidas por empresários e pela UDR
(União Democrática Ruralista).

.
Além disso, a própria legislação elei­
toral ajudou a formar oper-fi.l.coruser­
vador da Constituinte.
Mas ninguém pode dizer guc o povo

não quis particÍpa-r. Milhares de
emendas populares, assina�as porpe­
lo menos ·30 mil eleitores cada uma,
foram enviadas para a Constituinte.
Hoje elas estão nas prateleiras do
Congreaso Nacional e 'bem longe das
páginas da Constituição. Nenhuma
delas foi aprovada' na nova Carta.
--. BANDEIRAS
As principais bandeiras dos traba­

lhadores foram ignoradas. A reforma
agrária não saiu, a estabilidade no

emprego ficou no meio do caminho,
a liberdade sindical e autonomia sin­
dical foi ne.gada, a jornada de traba­
lho de quarenta horas senianais não
passou e o direito de greve deverá ser
retalhado em legislação or!liná.ria. ,

Os avanços obtidos foram mingua-'
dos e ainda dependem de legislação
ordinária. Na sua rna.iorãa são direi­
tos reconhecidos em outros·países há
mais de quarenta anC!_s. A pressão po­
pular com passeatas, atos públicos,
caravanas à Brasília, abaixo-assina­
dos, etc...

·

não foi suficiente para _sen-
'sibilizar os deputados e senadores
que preferira:n:t os acertos no acon­

chego dos gabInetes, sempre emba­
lados pela cClucrativa"-cantilena dos
lobbies.

....

• •

{
.

I
..

r:
Q lP n gDvemol o � as'

.

eI 1J 884"." :... ln: a ergunt,,- diffci.l d lo

reRpond . É fácil �aber q .� os
.

1 ere�sas (l'l.e.domina·ram c

país 10 ·a n os dos bau(Iue'tros In­
terr),' c.í.ona.I � naci )na18, dos
gran es m· resários e latifun
diários. Mas quem governou?
Entre uma viagem e outra

Sarney C4:foi levando' seu desgo­
vemo de crise em crise. Com um

. verdadeiro entra e sai de
.

inis­
tros, o barco do Planalto ficou
amaior parte do tempo à de

-

va
e por vezes quase afundou. Só
não foi à pique porque o desgo­
vemo' interessa' a algtins, prin­
cipalmente aos que-não querem
assumir a ,:cpaternidade" do go­
vemo. Tanto que a Constituin­
te {leu cinco anos para o nosso

/poeta-Presidente. .

Seria éôrnico se :rião :fosse trâ-

Cf _._

CONSTI""UICAo'RASGADA
Na verdade a Constituição já mos­

trou que vai ter vida curta, se-é que
ainda não morreu.' O próprio Procu­
rador Geral da República se

-

encar­

regou de CCrasgar'.' algumas páginas.
com seus pareceres que liquidaram
Q tabelamento dosjuros, por exemplo..

Os direitos trabalhistas conquista­
dos, como' a licença paternidade, na
maioria dos casos rião são cumpridos.
O direito de greve é ameaç�do por
empresas como a ELETROSUL sob
a 'cumplicidade do pr-ôpr'io 'ex-presi­
dente da Constituinte, Ulysses Gui­
marães.
Ocorre que está Constituinte foi

uma encenação para legitimar o po­
der' dos que sempre mandaram. Por
isso ela tem um fôlego curto e, em

breve, vai virar letra morta, sendo
a sua legalidade superada pela legi­
tiUlidade das ações demassa. Em ou­

tras palavras as leis acabam sendo
sempre um mero referencial jurídico,
s�perado seznpr'e pela própria histó­
na.

E AGORA 89?
Se 88 foi um ano com muita agita­

ção, 89··não vai ser-diferente. Os tra­
balhadores vão ter que estar de olho
nas votações das Ieds complementa­
res, pois elas é que vão dar o CCúltimo
toque" na Constituição. Nestas vota­
çõea os deputados e senadores vão de­
finir coisas fundamentais como o di-
'reito de greve nos serviços essentiais,
.errtz-e outràs. ".

_

Derpods de quase três décadas, em
89 o Brasil vai ser chacoalhado com

uma eleição .presidencial - as tão so­

nhadas Diretas. Uma ocasião onde,
vários projetos de sociedade vão estax:
em confronto. Os trabalhadores deve­
rão estar atentos e participativos em
todos os debates, apresentando aos

candidatos as suas propostas e êhe­
cando os compromissos de cada um

com as bandeiras de luta dos que
constroem a riqueza e o progresso efe-
tivamente.

.

c
.

,0

eleito

F}n. a o isso -�anta Cata.r i­
na COI.lvi , eu com a t1�ucul � ncí a
d governo Pedro Lvo , Policia
reprimindo trabalhadores, ar­
rocho salarial e promessas não
cum ridas, além de uma ""aus­
teri ade" muito estranl ao É um

governo do qual se tem pouco
a dizer: repressão, corrupção e

arrocho diz tudo. No' final do
ano, doente, o Coronel se afasta
do cargo deixando um vice sor­
ridente que pretende "rrruclerr a·
cara'" do governo.·Mas a cara
não é o único problema, a ques­
tão é o seu·conteúdo... '

.K .",-_-,-

, f
-
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Querem co:rnbater a inflação
sem atacar suas causas reais

produtivo. A hiperinflação reduziria
ao pó o seu dinheiro, uma vez que
a moeda perderia a sua finalidade
enquanto instrumento de
intermediação na relação compra e

venda.. Em outraa palavras, para os

empresários a inflação controlada dá
lucro e a hiperinflação c_ausa�rejuí�o�

Durante todo este ano muito se
falou em pacto sociál. Envolvidos em
'conversas sobre o assunto Governo,
empresários e sindicalistas de
combatividade duvidosa, trocaram
receitas sobre como acabar com a

inflação, mas jamais pensaram em
.

atacar as verdadeiras origens do
monstro.
Na verdade as tentativas de pacto GOVERNO - O principalnão passam de buscas de fórmulas objetivo do governo, ao participar dopara. salvar o capitalisino no país. . paoto é conseguir estabilidadeMas qualquer observador mais

-

I>C?lítica para acabar o seu.mandato.
atento percebe que o grau de Mas do ponto d� vista eoonôrrrico a
internacionalização de nossa. -

opção pela cartilha do Fundo
economia é tão grande que as causas

. Monetário Internacional já foi feita.
responsáveis pela crise econômica O discurso sobre a retomada do

.

rrãooauão aqui dentro: são os dólares crescimento econômico é uma
.

que vão'mensalmente para o exterior, aº�ptação rrre.l feita das instruções do
como pagamento da dívida externa. FMI. .

Aqui dentro, é verda4e, o déficit
público pesa' bastante na inflação, TRABALHADORES -·Pára os
mas as suas causas rrirrica são .

trabalhadores um pacto não passa deatacadas. A culpa recai sempre sobre 11'rhã-mediOa paliativa" que sempreos empregados de estatais e do serviço acaba complicando o futuro (verpúblico que
CCganham demais". .. Plano Cruzado). De ummodo geralEnquanto isso os subsídios, os os interesses dos 'trabalhadores nãoescândalos financeiros, as negociatas são contemplados nos pactos. Os

. e os favorecimentos corruptos patrões e o governo desejam que os
seguem tranaüilos. trabalhadores participem dos pactos

comprometendo-se a não fazer greve,
ou seja, abdicando da sua única armá..
Aos trabalhadores só interessa uma
�lític� �conômica a�e.rompa com o

FMI e nao pague a VIda externa .

,.

INTERESSES •

'Mas afimal, que interesSes movem
o governo, os eIppresários e -os .

trabalhadores na discUssão sobre um .

pacto? O LIN.HA WVA foi buscar",
esta resposta junto ao coordenador
técnico do DIEESE em Santa
Catarina, Afrânio Boppré, e
apresenta uma síntese do que cada
segmento quer do pacto.

FRACASSO
. Por fim, vale lembrar que a última
tentativa de pacto, embora alguns
ainda acreditem nela, naufragou
completamente. Todà aquela história
sobre listas de preços deu em nada:
em novembro, conforme o DIEESE,
a cesta básica de ração essencial
subiu acima dos 30%, oolocamdo por
terra as pretensões da Comissão do
Pacto.

•
PATRÓES- Para osempresários

o pI1ncipal objetivo é defender os 60
bilhões de dólares que eles têm
aplicados na especulação e que
deveri� s�r _ i�je�.dQs no setor "

,
, .
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